
Agosto 2026 Revista Territórios 

296 

 

 

 
 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E 

DESENVOLVIMENTO INTEGRAL: 

FUNDAMENTOS PARA UMA 

PRÁTICA PEDAGÓGICA 

HUMANIZADA 

MEANINGFUL LEARNING AND HOLISTIC 

DEVELOPMENT: FOUNDATIONS FOR A 

HUMAN-CENTERED PEDAGOGICAL PRACTICE 

 
 
FABIANA DA SILVA ALMEIDA PEXE 
MESTRA EM INTERVENÇÃO PSICOLÓGICA NO DESENVOLVIMENTO E NA EDUCAÇÃO 

 

 

RESUMO 

A aprendizagem significativa constitui uma abordagem educacional fundamentada na relação entre os 

conhecimentos prévios do estudante e os novos conteúdos apresentados no processo de ensino. 

Diferentemente da aprendizagem mecânica, caracterizada pela memorização descontextualizada e pela 

retenção temporária de informações, a aprendizagem significativa favorece a compreensão, a 

reorganização das estruturas cognitivas e a aplicação do conhecimento em diferentes situações. Este 

artigo tem como objetivo discutir os fundamentos da aprendizagem significativa e suas implicações para 

o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos estudantes, estabelecendo um diálogo entre as 

contribuições de David Ausubel, Marco Antonio Moreira, Joseph Novak, Juan Ignacio Pozo e outros 

autores relevantes no campo da Educação e da Psicologia. Trata-se de um estudo de natureza 

bibliográfica, construído a partir da análise de produções teóricas relacionadas à organização do 

conhecimento, à mediação pedagógica, à interação social, à motivação e às intervenções 

psicopedagógicas. A discussão evidencia que a aprendizagem significativa não depende apenas da 

qualidade lógica do conteúdo, mas também da existência de conhecimentos prévios relevantes, da 

disposição do estudante para aprender e da atuação intencional do professor como mediador. Destaca-

se, ainda, a importância de estratégias como a problematização, a contextualização do ensino, os mapas 

conceituais, as metodologias ativas e a diversificação das práticas pedagógicas. Conclui-se que a 
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aprendizagem significativa representa um importante fundamento para uma educação humanizada, 

inclusiva e comprometida com a formação integral do estudante, pois articula cognição, emoção, 

interação social, autonomia e participação ativa na construção do conhecimento. 

Palavras-chave: Aprendizagem Significativa; Conhecimento Prévio; Mediação Pedagógica; 

Desenvolvimento Integral; Prática Docente. 

 

ABSTRACT 

Meaningful learning is an educational approach grounded in the relationship between a student's prior 

knowledge and the new content presented during the teaching process. Unlike rote learning—

characterized by decontextualized memorization and the temporary retention of information—meaningful 

learning fosters understanding, the reorganization of cognitive structures, and the application of 

knowledge in various situations. This article aims to discuss the foundations of meaningful learning and 

its implications for students' cognitive, emotional, and social development, establishing a dialogue among 

the contributions of David Ausubel, Marco Antonio Moreira, Joseph Novak, Juan Ignacio Pozo, and other 

key authors in the fields of Education and Psychology. It is a bibliographic study based on an analysis of 

theoretical works regarding knowledge organization, pedagogical mediation, social interaction, 

motivation, and psychopedagogical interventions. The discussion highlights that meaningful learning 

depends not only on the logical quality of the content but also on the existence of relevant prior knowledge, 

the student's willingness to learn, and the teacher's intentional role as a mediator. Furthermore, the article 

emphasizes the importance of strategies such as problematization, contextualization of instruction, 

concept maps, active learning methodologies, and the diversification of pedagogical practices. It 

concludes that meaningful learning serves as a vital foundation for an education that is humanized, 

inclusive, and committed to the student's holistic development, as it integrates cognition, emotion, social 

interaction, autonomy, and active participation in the construction of knowledge. 

Keywords: Meaningful Learning; Prior Knowledge; Pedagogical Mediation; Holistic Development; 

Teaching Practice. 

 

 

INTRODUÇÃO 

As transformações sociais, culturais e tecnológicas ocorridas nas últimas décadas têm provocado 

mudanças significativas nas formas de produzir, acessar e compartilhar conhecimentos. Nesse cenário, 

a escola é desafiada a superar práticas pedagógicas centradas exclusivamente na transmissão de 
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conteúdos e na memorização de informações, buscando formas de ensino que favoreçam a 

compreensão, a autonomia intelectual e a participação ativa dos estudantes. 

Embora a memorização possua função importante em determinados processos educativos, sua 

utilização de forma isolada não garante que o estudante compreenda os conteúdos ou seja capaz de 

aplicá-los em novas situações. Quando a aprendizagem se limita à repetição, sem estabelecer relações 

com experiências, conceitos e conhecimentos anteriormente construídos, tende a produzir resultados 

superficiais e pouco duradouros. 

A aprendizagem significativa apresenta-se como uma alternativa a esse modelo. Fundamentada 

inicialmente nos estudos de David Ausubel, essa perspectiva compreende que o aprendizado ocorre de 

maneira mais consistente quando novas informações se relacionam, de forma substantiva e não 

arbitrária, com conhecimentos relevantes já existentes na estrutura cognitiva do aprendiz. Assim, 

aprender não significa apenas acumular dados, mas reorganizar, ampliar e atribuir novos sentidos ao 

que já se sabe. 

Nessa concepção, o conhecimento prévio assume papel central. Todo estudante chega à escola 

trazendo experiências, explicações, crenças, valores, habilidades e formas próprias de interpretar a 

realidade. Esses conhecimentos não devem ser considerados obstáculos ou elementos secundários, 

mas pontos de partida para a organização do ensino. Ao reconhecer o que o aluno já sabe, o professor 

pode construir pontes entre os conteúdos escolares e a realidade vivida, favorecendo uma aprendizagem 

mais contextualizada. 

Entretanto, a aprendizagem significativa não depende apenas da existência de conhecimentos prévios. 

Ela também exige que o conteúdo apresentado possua organização lógica, que seja potencialmente 

relacionável à estrutura cognitiva do estudante e que o aprendiz demonstre disposição para estabelecer 

essas relações. Isso significa que o processo educativo envolve tanto aspectos cognitivos quanto 

motivacionais, afetivos, sociais e culturais. 

As contribuições posteriores de autores como Marco Antonio Moreira e Joseph Novak ampliaram as 

possibilidades de aplicação da teoria de Ausubel no contexto educacional. Moreira aprofundou a 

discussão sobre as condições necessárias à aprendizagem significativa e destacou suas diferenças em 

relação à aprendizagem mecânica. Novak, por sua vez, desenvolveu os mapas conceituais como recurso 

para organizar, representar e avaliar as relações estabelecidas entre diferentes conceitos. 

Juan Ignacio Pozo também contribui para essa discussão ao compreender a aprendizagem como um 

processo ativo de reorganização dos conhecimentos e das concepções construídas pelos sujeitos. Para 

o autor, a educação contemporânea deve ultrapassar a transmissão de informações e favorecer o 

desenvolvimento de competências que permitam ao estudante resolver problemas, refletir sobre o 

próprio processo de aprendizagem e transferir conhecimentos para diferentes contextos. 



Agosto 2026 Revista Territórios 

299 

 

 

Além desses autores, as contribuições de Jean Piaget, Lev Vygotsky, Paulo Freire, Carl Rogers, 

Abraham Maslow e Howard Gardner permitem ampliar a compreensão da aprendizagem significativa 

para além de sua dimensão estritamente cognitiva. Esses estudiosos evidenciam que o desenvolvimento 

do estudante também é influenciado pelas interações sociais, pelas condições emocionais, pela 

motivação, pelo pertencimento, pela cultura e pelas relações estabelecidas no ambiente escolar. 

Sob essa perspectiva, a aprendizagem significativa pode ser compreendida como um processo complexo 

e multidimensional. Ela envolve a ação do estudante sobre o conhecimento, a mediação do professor, a 

interação com os colegas, a relação entre os conteúdos e a realidade e a existência de um ambiente 

emocionalmente seguro e intelectualmente estimulante. 

A relevância dessa discussão torna-se ainda maior diante da diversidade encontrada nas salas de aula. 

Os estudantes apresentam diferentes ritmos, estilos, experiências, interesses e necessidades de 

aprendizagem. Consequentemente, práticas pedagógicas homogêneas e rígidas tendem a não 

responder adequadamente a essa pluralidade. Promover uma aprendizagem significativa exige 

planejamento, flexibilidade, observação, avaliação contínua e intervenções capazes de respeitar as 

particularidades dos sujeitos. 

Nesse sentido, as intervenções psicopedagógicas assumem papel importante. Ao identificar dificuldades, 

potencialidades e formas particulares de aprender, essas intervenções possibilitam a construção de 

estratégias diferenciadas, capazes de promover participação, autonomia e inclusão. Recursos visuais, 

mapas conceituais, situações-problema, projetos interdisciplinares, metodologias ativas e tecnologias 

educacionais podem favorecer a aprendizagem, desde que utilizados com intencionalidade pedagógica 

e relacionados aos objetivos educacionais. 

Este artigo tem como objetivo discutir os fundamentos da aprendizagem significativa e suas implicações 

para o desenvolvimento integral dos estudantes. Para isso, estabelece-se um diálogo entre as 

contribuições de Ausubel, Moreira, Novak, Pozo e outros autores que abordam os processos cognitivos, 

sociais, emocionais e pedagógicos envolvidos na aprendizagem. 

Metodologicamente, trata-se de um estudo de natureza bibliográfica e qualitativa, fundamentado na 

análise de obras relacionadas à aprendizagem significativa, ao construtivismo, à mediação pedagógica, 

ao desenvolvimento cognitivo e emocional e às intervenções psicopedagógicas. A discussão busca 

articular os diferentes referenciais teóricos, evitando uma apresentação fragmentada dos autores e 

privilegiando as convergências, as complementaridades e as implicações para a prática educacional. 

A reflexão proposta parte do entendimento de que a aprendizagem significativa não constitui apenas 

uma técnica ou metodologia específica. Trata-se de uma concepção ampla de educação, que reconhece 

o estudante como sujeito ativo, valoriza sua história e seus conhecimentos prévios e atribui ao professor 

a responsabilidade de criar condições para que novos significados sejam construídos. 
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FUNDAMENTOS DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

A teoria da aprendizagem significativa desenvolvida por David Ausubel ocupa posição relevante no 

campo da Psicologia Educacional por apresentar uma explicação sistematizada sobre a aquisição e a 

retenção do conhecimento. Sua principal contribuição consiste em demonstrar que a aprendizagem 

depende, em grande medida, da forma como as novas informações se relacionam com a estrutura 

cognitiva já existente no estudante. 

A estrutura cognitiva pode ser compreendida como o conjunto organizado de conceitos, ideias, 

experiências e relações construídas pelo sujeito ao longo de sua trajetória. Ela não é estática, pois se 

transforma à medida que novos conhecimentos são incorporados, diferenciados e reorganizados. 

Para Ausubel, a aprendizagem torna-se significativa quando uma nova informação se conecta a 

conceitos relevantes já presentes nessa estrutura. Essa relação não deve ocorrer de maneira arbitrária, 

como acontece quando o estudante apenas memoriza palavras, fórmulas ou definições sem 

compreender seu significado. Também não deve ser exclusivamente literal, pois o objetivo não é 

reproduzir o conteúdo exatamente como foi apresentado, mas incorporá-lo de maneira compreensiva. 

A aprendizagem significativa envolve, portanto, a produção de relações. Ao entrar em contato com um 

novo conteúdo, o estudante mobiliza aquilo que já sabe, interpreta as informações recebidas, compara 

ideias, identifica aproximações e diferenças e reorganiza seus conhecimentos. Nesse processo, tanto o 

conteúdo novo quanto o conhecimento anterior podem sofrer modificações. 

Essa característica diferencia a aprendizagem significativa da aprendizagem mecânica. Na 

aprendizagem mecânica, as informações são armazenadas com poucas conexões com os 

conhecimentos existentes. O estudante pode memorizar determinado conteúdo e reproduzi-lo durante 

uma avaliação, mas tende a apresentar dificuldade para explicá-lo com suas próprias palavras, aplicá-lo 

em situações diferentes ou relacioná-lo a outros conceitos. 

A aprendizagem mecânica não deve ser compreendida como totalmente inútil. Em determinadas 

situações, a memorização inicial pode servir como apoio ao processo de aprendizagem. O problema 

ocorre quando ela se torna o objetivo principal do ensino, produzindo uma educação baseada na 

repetição e na reprodução, sem aprofundamento conceitual. 

A aprendizagem significativa, em contrapartida, favorece uma retenção mais duradoura, pois o conteúdo 

passa a fazer parte de uma rede de significados. Quanto maior o número e a qualidade das relações 

estabelecidas, maiores são as possibilidades de compreensão, evocação e utilização do conhecimento. 

Para que esse processo ocorra, algumas condições são necessárias. A primeira refere-se à existência 

de conhecimentos prévios relevantes. O estudante precisa possuir conceitos ou experiências que 

possam servir como pontos de ancoragem para a nova aprendizagem. Quando esses conhecimentos 



Agosto 2026 Revista Territórios 

301 

 

 

não existem ou estão pouco desenvolvidos, cabe ao professor criar situações que favoreçam sua 

construção. 

A segunda condição relaciona-se ao material potencialmente significativo. O conteúdo deve apresentar 

organização lógica, clareza e coerência, permitindo que o estudante reconheça relações entre conceitos, 

ideias e situações. Materiais fragmentados, descontextualizados ou excessivamente abstratos podem 

dificultar a compreensão, sobretudo quando não são acompanhados de exemplos, explicações ou 

estratégias de mediação. 

A terceira condição corresponde à disposição do estudante para aprender significativamente. Mesmo 

diante de um material bem-organizado e de conhecimentos prévios adequados, o aprendiz pode optar 

por memorizar mecanicamente o conteúdo. Por isso, a motivação, a curiosidade, o envolvimento e a 

percepção de relevância são fatores importantes. 

A disposição para aprender não deve ser entendida apenas como responsabilidade individual do 

estudante. O modo como o conteúdo é apresentado, a qualidade da relação pedagógica, as experiências 

anteriores de sucesso ou fracasso e o ambiente emocional da sala de aula podem influenciar 

profundamente essa disposição. 

Nesse contexto, o professor desempenha papel decisivo. Sua função não se limita a transmitir 

conteúdos, mas envolve identificar conhecimentos prévios, organizar materiais, formular questões, 

propor situações-problema, acompanhar os processos de compreensão e oferecer intervenções 

adequadas. 

Ao reconhecer o estudante como sujeito ativo, a teoria da aprendizagem significativa modifica a própria 

concepção de ensino. Ensinar deixa de representar apenas a exposição de informações e passa a 

significar a criação de condições para que o aprendiz estabeleça relações, formule hipóteses, confronte 

ideias e reorganize seus conhecimentos. 

Essa perspectiva não elimina a importância da explicação docente. Ao contrário, reconhece que a 

apresentação organizada do conteúdo pode contribuir de maneira significativa para a aprendizagem. No 

entanto, a explicação deve ser articulada à atividade intelectual do estudante e não substituí-la. 

Uma aula orientada pela aprendizagem significativa pode iniciar-se, por exemplo, por meio de uma 

questão, de um problema, de uma imagem, de uma situação cotidiana ou de uma experiência. Ao se 

deparar com o desafio, o estudante mobiliza seus conhecimentos prévios e formula explicações iniciais. 

Essas hipóteses, ainda que incompletas ou equivocadas, permitem ao professor compreender como o 

aluno interpreta o conteúdo. 

Em um segundo momento, o professor apresenta novas informações, conceitos e explicações. O 

estudante, então, confronta o que pensava inicialmente com os conhecimentos apresentados. Esse 

confronto pode produzir dúvidas, conflitos cognitivos e necessidade de reorganização. 
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Posteriormente, atividades individuais e coletivas permitem que o aprendiz reelabore suas ideias. O 

estudo individual favorece a reflexão e a construção de relações próprias, enquanto a interação com os 

colegas possibilita comparar interpretações, argumentar, revisar hipóteses e construir sínteses coletivas. 

A aprendizagem significativa resulta, assim, de um movimento entre conhecimentos prévios, novas 

informações, reflexão individual, interação social e mediação pedagógica. Não se trata de um processo 

linear ou uniforme, mas de uma construção contínua, marcada por avanços, dúvidas, revisões e 

reconstruções. 

Ao defender que o principal fator que influencia a aprendizagem é aquilo que o estudante já sabe, 

Ausubel desloca o foco da prática pedagógica. Antes de definir como ensinar, torna-se necessário 

compreender quem aprende, quais conhecimentos possui e como organiza suas experiências. 

Essa compreensão possui importantes implicações para o planejamento escolar. O professor precisa 

conhecer os estudantes, observar suas respostas, valorizar suas produções e utilizar a avaliação não 

apenas para classificar resultados, mas para identificar formas de pensamento e necessidades de 

intervenção. 

A aprendizagem significativa exige, portanto, uma prática pedagógica investigativa. O educador deve 

formular perguntas sobre os processos de aprendizagem, analisar as relações estabelecidas pelos 

estudantes e adaptar suas estratégias conforme as evidências observadas. 

Mais do que transmitir conteúdos, trata-se de favorecer a construção de significados. Esse princípio 

constitui a base para o diálogo com as contribuições de Moreira, Novak e Pozo, que ampliam e 

contextualizam a teoria de Ausubel, aproximando-a dos desafios concretos da educação 

contemporânea. 

A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA EM PERSPECTIVA: DIÁLOGOS ENTRE AUSUBEL, MOREIRA, 

NOVAK E POZO 

 A teoria da aprendizagem significativa, proposta por David Ausubel, consolidou-se como uma das 

principais referências para compreender os processos de construção do conhecimento na educação 

contemporânea. Entretanto, sua relevância não decorre apenas da formulação original apresentada pelo 

autor, mas também das ampliações teóricas realizadas por pesquisadores que aprofundaram, 

operacionalizaram e contextualizaram seus pressupostos diante das demandas educacionais atuais. 

Nesse sentido, as contribuições de Marco Antonio Moreira, Joseph Novak e Juan Ignacio Pozo não 

representam teorias independentes, mas desdobramentos que enriquecem a compreensão da 

aprendizagem significativa e ampliam suas possibilidades de aplicação na prática pedagógica. 

Enquanto Ausubel concentrou seus estudos na organização cognitiva da aprendizagem, Moreira 

dedicou-se à ampliação da teoria para diferentes contextos educativos, Novak desenvolveu estratégias 
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que possibilitam visualizar a estrutura do conhecimento e Pozo incorporou discussões relacionadas à 

aprendizagem estratégica, à metacognição e à autonomia intelectual. Em conjunto, esses autores 

oferecem uma compreensão mais abrangente dos processos envolvidos na construção do 

conhecimento. 

 

O CONHECIMENTO PRÉVIO COMO PONTO DE PARTIDA DA APRENDIZAGEM 

Um dos princípios centrais da teoria ausubeliana afirma que o fator isolado mais importante para a 

aprendizagem é aquilo que o estudante já sabe. Essa afirmação desloca significativamente o foco da 

prática docente. Antes de decidir como ensinar determinado conteúdo, torna-se necessário compreender 

quais conhecimentos, experiências e interpretações os estudantes já construíram sobre esse objeto. 

Essa perspectiva rompe com a ideia de que todos os alunos iniciam um processo educativo nas mesmas 

condições cognitivas. Cada estudante organiza suas experiências de maneira singular, construindo 

diferentes relações entre conceitos, vivências e informações adquiridas ao longo da vida. 

Moreira amplia essa compreensão ao defender que os conhecimentos prévios não podem ser entendidos 

apenas como conteúdos acumulados. Eles constituem estruturas dinâmicas que se modificam 

continuamente à medida que novas experiências são incorporadas. Dessa forma, ensinar significa 

favorecer a reorganização permanente dessas estruturas cognitivas. 

Essa compreensão possui importantes implicações pedagógicas. O planejamento das aulas deixa de 

estar centrado exclusivamente na sequência dos conteúdos curriculares e passa a considerar também o 

percurso intelectual do estudante. Diagnósticos iniciais, rodas de conversa, mapas mentais, resolução 

de problemas e situações contextualizadas tornam-se estratégias relevantes para identificar como os 

alunos compreendem determinado fenômeno antes mesmo da intervenção docente. 

Sob essa perspectiva, o erro também adquire novo significado. Em vez de representar apenas uma 

resposta incorreta, ele passa a constituir uma evidência do modo como o estudante organiza seu 

pensamento. A análise dessas respostas fornece informações importantes para o planejamento de 

intervenções pedagógicas mais adequadas às necessidades de aprendizagem. 

DIFERENCIAÇÃO PROGRESSIVA E RECONCILIAÇÃO INTEGRADORA 

Outro aspecto relevante da teoria de Ausubel refere-se aos processos de diferenciação progressiva e 

reconciliação integradora, considerados mecanismos fundamentais para a reorganização da estrutura 

cognitiva. 

A diferenciação progressiva ocorre quando conceitos inicialmente amplos vão sendo gradativamente 

especificados à medida que novos conhecimentos são incorporados. O estudante deixa de compreender 
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determinado conceito de forma genérica para estabelecer relações mais refinadas entre suas diferentes 

características, aplicações e limitações. 

Por outro lado, a reconciliação integradora corresponde ao processo de identificação das relações 

existentes entre conceitos anteriormente aprendidos. Em vez de acumular conhecimentos isolados, o 

estudante passa a perceber conexões, complementaridades e diferenças entre diferentes ideias, 

formando uma estrutura cognitiva mais organizada. 

Esses processos evidenciam que aprender significativamente não significa apenas acrescentar novas 

informações ao conhecimento existente, mas reorganizar continuamente a maneira como o sujeito 

compreende a realidade. 

Na prática pedagógica, isso implica planejar situações que favoreçam tanto o aprofundamento dos 

conceitos quanto sua articulação interdisciplinar, evitando que os conteúdos sejam apresentados de 

forma fragmentada. 

A CONTRIBUIÇÃO DE NOVAK: MAPAS CONCEITUAIS COMO REPRESENTAÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

Embora a teoria de Ausubel explique como ocorre a aprendizagem significativa, Joseph Novak 

desenvolveu um instrumento capaz de tornar visíveis as relações estabelecidas entre os conceitos: os 

mapas conceituais. 

Esses mapas constituem representações gráficas organizadas hierarquicamente, nas quais os conceitos 

são conectados por palavras de ligação que explicitam o significado das relações estabelecidas entre 

eles. Diferentemente de esquemas ou resumos tradicionais, os mapas conceituais procuram representar 

a organização da estrutura cognitiva do estudante. 

Seu principal objetivo não consiste em avaliar a quantidade de informações memorizadas, mas em 

compreender como o aprendiz organiza seu pensamento. 

Essa característica amplia significativamente as possibilidades de avaliação da aprendizagem. Enquanto 

provas tradicionais frequentemente privilegiam respostas objetivas e reprodução de informações, os 

mapas conceituais permitem identificar relações, lacunas, concepções alternativas e níveis de 

compreensão conceitual. 

Além de constituírem instrumentos avaliativos, os mapas conceituais favorecem processos de 

planejamento, revisão, estudo e síntese, estimulando o estudante a estabelecer conexões entre 

diferentes conhecimentos. 

Sua utilização também fortalece práticas colaborativas de aprendizagem, pois a construção coletiva de 

mapas favorece a argumentação, a negociação de significados e o confronto de diferentes interpretações 

sobre determinado conteúdo. 
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METACOGNIÇÃO E APRENDIZAGEM ESTRATÉGICA 

Ao discutir os processos de aprendizagem na sociedade contemporânea, Juan Ignacio Pozo amplia a 

discussão para além da aquisição de conhecimentos conceituais. Segundo o autor, aprender implica 

desenvolver competências que permitam ao indivíduo compreender como aprende, monitorar seus 

próprios processos cognitivos e utilizar estratégias adequadas diante de diferentes situações. 

Essa capacidade é denominada metacognição. 

A metacognição corresponde ao conhecimento que o sujeito possui sobre seus próprios processos 

mentais, bem como à capacidade de regulá-los de forma consciente. Estudantes metacognitivos 

conseguem identificar dificuldades, selecionar estratégias de estudo, avaliar resultados e modificar suas 

formas de aprendizagem quando necessário. 

Essa perspectiva complementa a teoria da aprendizagem significativa ao destacar que a construção do 

conhecimento não depende apenas das relações entre conceitos, mas também da consciência que o 

estudante desenvolve sobre seu próprio processo de aprender. 

Nesse contexto, o papel do professor também se amplia. Além de ensinar conteúdos, torna-se 

necessário ensinar estratégias de aprendizagem. Perguntas como "Como você chegou a essa 

resposta?", "Que estratégia utilizou?" ou "Existe outra maneira de resolver esse problema?" estimulam 

processos reflexivos que favorecem a autonomia intelectual. 

A aprendizagem significativa, portanto, não conduz apenas ao domínio de conteúdos específicos, mas 

ao desenvolvimento da capacidade de aprender continuamente. 

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS E FORMAÇÃO INTEGRAL 

As discussões propostas por Pozo aproximam-se das atuais concepções de educação orientadas pelo 

desenvolvimento de competências. Nessa perspectiva, aprender não significa apenas adquirir 

conhecimentos conceituais, mas mobilizar conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para enfrentar 

situações complexas da vida cotidiana. 

Essa compreensão reforça a necessidade de práticas pedagógicas que articulem teoria e prática, 

favorecendo a resolução de problemas, a investigação, o trabalho colaborativo e a reflexão crítica. 

Ao integrar as contribuições de Ausubel, Moreira, Novak e Pozo, observa-se que a aprendizagem 

significativa extrapola o campo da cognição e aproxima-se de uma concepção de educação 

comprometida com a formação integral do sujeito. O estudante deixa de ser visto como mero receptor 

de informações para assumir papel protagonista na construção do conhecimento, desenvolvendo 

autonomia, pensamento crítico e capacidade de atribuir significado às experiências vividas. 
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Essa compreensão constitui um importante fundamento para a educação contemporânea, marcada pela 

rápida circulação de informações e pela necessidade de formar indivíduos capazes de selecionar, 

interpretar, integrar e produzir conhecimentos em diferentes contextos. 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E DESENVOLVIMENTO HUMANO: PARA ALÉM DA DIMENSÃO 

COGNITIVA 

Embora a teoria da aprendizagem significativa tenha sido originalmente desenvolvida no campo da 

Psicologia Cognitiva, limitar sua compreensão aos processos intelectuais seria reduzir o alcance de suas 

contribuições para a educação. A construção de significados não ocorre em uma estrutura mental 

isolada, mas é influenciada pelas relações sociais, pelas experiências culturais, pelos aspectos 

emocionais e pelas condições em que o processo educativo se desenvolve. Nessa perspectiva, 

compreender a aprendizagem significativa implica reconhecer que aprender é, simultaneamente, um 

processo cognitivo, afetivo, social e humano. 

Essa compreensão aproxima a teoria de Ausubel das contribuições de autores que, embora partam de 

referenciais distintos, compartilham a concepção de que o estudante ocupa posição ativa na construção 

do conhecimento e de que o desenvolvimento humano depende das interações estabelecidas com o 

meio. 

A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA COMO FUNDAMENTO DE UMA EDUCAÇÃO HUMANIZADA 

A análise integrada desses referenciais permite compreender que a aprendizagem significativa 

ultrapassa os limites de uma teoria sobre aquisição do conhecimento. Ela constitui uma concepção de 

educação comprometida com o desenvolvimento integral do ser humano. 

Ausubel demonstra a importância das estruturas cognitivas; Piaget evidencia a construção ativa do 

conhecimento; Vygotsky destaca a mediação social; Freire atribui centralidade ao diálogo e à 

contextualização; Rogers e Maslow ressaltam a dimensão afetiva da aprendizagem; Gardner amplia a 

compreensão das diferentes potencialidades humanas. 

Longe de representarem perspectivas concorrentes, essas contribuições revelam diferentes dimensões 

de um mesmo fenômeno: aprender é atribuir significado às experiências vividas em interação com o 

outro, consigo mesmo e com a realidade. 

Sob essa perspectiva, a aprendizagem significativa deixa de ser compreendida apenas como uma teoria 

da aprendizagem e passa a constituir um princípio orientador de práticas pedagógicas comprometidas 

com a autonomia, a inclusão, a participação e a formação integral dos estudantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A análise desenvolvida ao longo deste estudo permitiu compreender que a aprendizagem significativa 

constitui um dos principais fundamentos para a construção de uma prática pedagógica comprometida 

com o desenvolvimento integral dos estudantes. Ao reconhecer que o conhecimento é construído a partir 

da relação entre novas informações e os saberes previamente constituídos pelos sujeitos, essa 

perspectiva supera modelos de ensino centrados na memorização e na transmissão mecânica de 

conteúdos, reafirmando a importância de processos educativos que favoreçam a compreensão, a 

reflexão e a atribuição de significados. 

O diálogo estabelecido entre as contribuições de David Ausubel, Marco Antonio Moreira, Joseph Novak, 

Juan Ignacio Pozo, Jean Piaget, Lev Vygotsky, Paulo Freire, Carl Rogers, Abraham Maslow e Howard 

Gardner evidenciou que a aprendizagem significativa extrapola a dimensão estritamente cognitiva. 

Embora cada autor apresente referenciais teóricos próprios, observa-se uma convergência em torno da 

compreensão de que aprender implica mobilizar conhecimentos, experiências, relações sociais, 

aspectos emocionais, culturais e motivacionais, em um processo dinâmico de construção do 

conhecimento. 

Sob essa perspectiva, o professor assume um papel essencial como mediador da aprendizagem. Sua 

atuação ultrapassa a organização e a apresentação dos conteúdos curriculares, envolvendo a 

identificação dos conhecimentos prévios dos estudantes, a proposição de situações desafiadoras, a 

valorização das diferentes formas de aprender e a construção de ambientes pedagógicos acolhedores, 

capazes de estimular a autonomia, a participação e o pensamento crítico. Da mesma forma, a adoção 

de estratégias como metodologias ativas, mapas conceituais, resolução de problemas, projetos 

interdisciplinares e intervenções psicopedagógicas amplia as possibilidades de construção de 

aprendizagens mais profundas e duradouras. 

As reflexões apresentadas também evidenciam que promover uma aprendizagem significativa 

representa um compromisso com uma educação humanizada, inclusiva e socialmente comprometida. 

Em um contexto marcado pela diversidade dos estudantes e pela complexidade dos desafios 

educacionais contemporâneos, torna-se imprescindível reconhecer que cada sujeito aprende de maneira 

singular, exigindo práticas pedagógicas flexíveis, contextualizadas e sensíveis às diferentes trajetórias 

de desenvolvimento. 

Embora este estudo tenha se fundamentado em uma pesquisa de natureza bibliográfica, os referenciais 

analisados oferecem importantes contribuições para a prática docente e para a organização dos 

processos educativos. Espera-se que as discussões aqui apresentadas possam subsidiar professores, 

gestores e pesquisadores na construção de propostas pedagógicas que valorizem o protagonismo dos 

estudantes, a mediação qualificada do professor e a aprendizagem como um processo de produção de 

sentidos. 
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Por fim, considera-se que a aprendizagem significativa permanece como um referencial atual e relevante 

para a educação contemporânea, especialmente quando articulada a uma concepção de ensino que 

compreende o estudante em sua integralidade. Mais do que favorecer a aquisição de conhecimentos, 

essa perspectiva contribui para a formação de sujeitos autônomos, críticos e capazes de interpretar, 

transformar e participar ativamente da realidade em que vivem, reafirmando a educação como um 

processo essencialmente humano e transformador. 
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